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Tomie Ohtake, Sem Título, 1983 [detail]



tomie 
ohtake



Tomie Ohtake 
Sem título, 1983 
tinta óleo sobre tela 
100 x 100 cm 

mais sobre a artista  →



laura 
vinci



Laura Vinci 
Quebra-Galho, 2025 
latão, aço inoxidável e aço 
unique 
355 x 192 x 130 cm 



Laura Vinci 
Folhas avulsas # 06, 2025 
latão fundido com banho de ouro 
unique 
14 peças de dimensões variadas 



vista da exposição 
Laura Vinci, 2020 

MAM-SP



mais sobre a artista  →



maria  
klabin



Maria Klabin 
Blue, 2025 
tinta óleo sobre linho 
160 x 270,5 x 3,5 cm 



Maria Klabin 
Ontem, 2023 
tinta óleo sobre linho 
18 x 25 x 2,5 cm 





Maria Klabin 
Sem título (ilha), 2026 
tinta óleo sobre linho 
20 x 25 x 2,5 cm 



Maria Klabin 
Jardim Botânico, 2019 

tinta óleo sobre linho 
35 x 40 x 2,5 cm 





Maria Klabin 
Sem título (ilha), 2026 
tinta óleo sobre linho 
25 x 30 x 2,5 cm 





Maria Klabin 
310 ml, 2025 
tinta óleo sobre linho 
100 x 80 x 3 cm 





Maria Klabin 
Jonas em espiral 1, 2025 
tinta óleo sobre linho 
65 x 80 x 3 cm 

mais sobre a artista  →



vik  
muniz



Vik Muniz 
Mahana no Atua (Dia de Deus), a partir  
de Gauguin (série Pictures of Pigment), 2005 
inkjet print 
edição de 6 + 4 PA 
160 x 205,5 cm 



Vik Muniz 
Ramo de limões, a partir de  
Claude Monet (série Brushstroke), 2025 
impressão jato de tinta em papel archival 
edição de 6 + 4 PA 
174,2 x 127 cm 

mais sobre o artista  →



manoela 
medeiros



Manoela Medeiros 
Still life plants and seeds, 2025 
tinta acrílica, massa acrílica, pigmento  
mineral e escavação sobre tela 
150 x 120 cm 





Manoela Medeiros 
Still life plants and seeds, 2025 
tinta acrílica, massa acrílica, pigmento  
mineral e escavação sobre tela 
150 x 120 cm 

mais sobre a artista  →





cristina 
canale



Cristina Canale 
Vaso ambar, 2025 
tinta acrílica, tinta óleo e  
colagem de tecidos sobre linho  
110 x 100 cm 

mais sobre a artista  →



sergio 
sister



Sérgio Sister 
Amarelo e magenta  
com ligação metálica, 2025 
tinta óleo sobre tela 
122 x 50 cm 

mais sobre o artista  →



karin 
lambrecht



Karin Lambrecht 
Portrait of September, 2025 
pigmento em resina acrílica e  
um recorte em cobre sobre lona 
175 x 180 cm 

mais sobre o artista  →



mais sobre os artistas

clique para voltar ao início do preview



voltar aos trabalhos da artista

exposições individuais selecionadas 
•	 Tomie Ohtake, Pace Gallery, Tokyo,  

Japão (2025)
•	 Tomie Ohtake Dançante, Instituto Tomie 

Ohtake (ITO), São Paulo, Brasil (2022)
• Visible Persistence, Nara Roesler Nova York, 
EUA (2021)
• Tomie Ohtake: nas pontas dos dedos, Nara 
Roesler, São Paulo, Brasil (2017)
• Tomie Ohtake 100–101, Instituto Tomie 
Ohtake (ITO), São Paulo, Brasil (2015)
• Pinturas Cegas, Museu de Arte do Rio (MAR), 
Rio de Janeiro, Brasil (2013)

exposições coletivas selecionadas
• Open Ended: SFMoMA’s Collection – 1900 
to now, SFMoMA, 
 San Francisco, EUA (2024) 
• 60a Bienal de Veneza, Stranieri Ovunque – 
Foreigners Everywhere,  
Veneza Itália (2024) 
• Action, Gesture, Paint: Women Artists and 
Global Abstraction 1940–70, Whitechapel 
Gallery, Londres, Reino Unido (2023)
• Composições para tempos insurgentes, 
Museu de Arte Moderna  
do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, 
Brasil (2021)

• Surface Work, Victoria Miro, London, United 
Kingdom (2018)
• Arte moderna na coleção da Fundação Edson 
Queiroz, Museu Coleção Berardo, Lisboa, 
Portugal (2017)
• The World is our Home. A Poem on 
Abstraction, Para Site, Hong Kong (2015) 
• Fusion: Tracing Asian Migration to the 
Americas Through AMA’s Collection, Art 
Museum of the Americas, Washington DC, EUA 
(2013)

coleções selecionadas
•	 Museum of Modern Art (MoMA),  

Nova York, EUA
•	 Colección Patricia Phelps de Cisneros, 

Caracas, Venezuela
•	 Dallas Museum of Art, Dallas, EUA
•	 San Francisco Museum of Modern Art 

(SFMoMA), San Francisco, EUA
•	 M+, Hong Kong
•	 Metropolitan Museum of Art (MET), Nova 

York, EUA
•	 Mori Art Museum, Tóquio, Japão
•	 Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	 Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand (MASP), São Paulo, Brasil 
•	 Pinacoteca do Estado de São Paulo, São 

Paulo, Brasil
•	 Tate Modern, Londres, Reino Unido

tomie ohtake
n. 1913, Kyoto, Japão 
m. 2015, São Paulo, Brasil

Uma das principais figuras da arte abstrata no Brasil, Tomie Ohtake nasceu em 
Kyoto em 1913 e mudou-se para o Brasil em 1936. Uma das principais figuras da 
arte abstrata no Brasil, Tomie Ohtake nasceu em Kyoto em 1913 e mudou-se para 
o Brasil em 1936. Sua carreira como artista plástica começou na década de 1950, 
sob a orientação do artista japonês Keiya Sugano. Após uma fase inicial voltada 
para estudos figurativos em pintura, passou a explorar o abstrato. Durante esse 
período, criou uma série de trabalhos conhecidos como “pinturas cegas”, em que 
pintava com os olhos vendados. Tal prática foi sugestão do crítico Mário Pedrosa, 
um dos principais teóricos do movimento neoconcreto brasileiro, enfatizando a 
sensibilidade e a intuição em sua prática.

Em suas pinturas de meados da década de 1970 até a década de 1980, Ohtake 
desenvolveu um estilo distinto e inigualável de abstração figural. As suas 
magníficas obras, caracterizadas por formas redondas e orgânicas que preenchem 
o campo visual, são executadas com sutis gradações de tonalidade e extensões 
monocromáticas. Com isso, ela transformou o legado do modernismo brasileiro em 
um dos repertórios mais eloquentes da pintura tardo-moderna das Américas. Foi 
durante esse período que o trabalho de Ohtake assumiu uma dimensão cósmica, 
impulsionando sua transição para a escultura e o espaço real.

clique para ver cv completo

https://nararoesler.art/artists/tomie-ohtake/


voltar aos trabalhos da artista

laura vinci
n. 1962, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha

Laura Vinci é conhecida por sua produção em esculturas, instalações de grande 
porte e intervenções. Sua pesquisa está baseada nas relações entre corpo e 
espaço, tendo como tônica a efemeridade. Em sua prática, o espaço desponta 
como um organismo complexo, mediador das relações entre os diversos corpos 
que o compõem e habitam, sem deixar de ser suscetível à constante passagem 
do tempo. Suas propostas buscam, justamente, investigar os processos de 
movimento ou alteração da matéria, evidenciando a transitoriedade dos 
elementos que ocupam determinado local, assim como estimular o público a ter 
novas percepções sobre o ambiente ao seu redor.
 
Vinci iniciou sua carreira em meados da década de 1980 dedicando-se, primeiro, 
à pintura. Nesse momento, suas telas não se voltavam à figuração, mas 
tentavam realizar o quase tridimensional. Em seguida, passou a se concentrar 
na escultura. O interesse pelas mudanças de estado da matéria aparece em sua 
poética tanto pela noção de erosão – como na intervenção conhecida como 

“ampulheta”, desenvolvida para o projeto Arte/Cidade 3 (1997), em São Paulo 
– quanto através da ideia de condensação, que se realiza no seu trabalho com 
serpentinas de refrigeração que formam palavras congeladas. Essas 
características também se fazem presente  
em seu trabalho como diretora de arte no teatro. Vinci já colaborou com 
projetos de cenografia e figurino no Teatro Oficina. Atualmente, trabalha com a 
mundana companhia.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	 Fluxos, Museu Brasileiro de Escultura e 

Ecologia (MuBE), São Paulo, Brasil (2025)
•	 maquinamata, Nara Roesler, Rio de Janeiro, 

Brasil (2022)
•	 mundana +: Medeamaterial, mundana cia, 

Sesc Pinheiros, São Paulo, Brasil (2019)
•	 Todas as graças, Instituto Ling, Porto 

Alegre, Brasil (2018)
•	 Papéis avulsos, Art Center/South Florida, 

Miami, EUA (2014)
•	 Carpe Diem Arte e Pesquisa, Lisboa, 

Portugal (2010)
•	 Warm White, Pinacoteca do Estado de São 

Paulo, São Paulo, Brasil (2007)
 
exposições coletivas selecionadas
•	 El Dorado: Myths of Gold, Americas Society, 

Nova York, EUA (2023)
•	 Máquina do mundo: Arte e indústria no 

Brasil, 1901-2021, Pinacoteca do Estado de 
São Paulo, São Paulo, Brasil (2021)

•	 O rio dos navegantes, Museu de Arte do Rio 
(MAR), Rio de Janeiro, Brasil (2019)

•	 Past/Future/Present: Contemporary Brazilian 
Art from the Museum of Modern Art, São 
Paulo, Phoenix Art Museum, Phoenix, EUA 
(2017)

•	 Exposición 13, La Conservera, Murcia, 
Espanha (2014)

•	 Beuys e bem além, ensinar como arte, 
Instituto Tomie Ohtake (ITO),  
São Paulo, Brasil (2011) 

•	 26ª Bienal de São Paulo, Brasil (2004)
 
coleções selecionadas
•	 Instituto de Arte Contemporânea de Inhotim, 

Brumadinho, Brasil
•	 Museu de Arte do Rio (MAR), Rio de  

Janeiro, Brasil
•	 Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-

SP), São Paulo, Brasil
•	 Pinacoteca do Estado de São Paulo, São 

Paulo, Brasil

https://nararoesler.art/artists/laura-vinci/


voltar aos trabalhos da artista

maria klabin
n. 1978, Rio de Janeiro, Brasil, onde vive e trabalha

A obra de Maria Klabin envolve cenas, ocorrências e paisagens permeadas pelo 
cotidiano e, portanto, vistas e vivenciadas de forma exaustiva. Ao lidar com 
elementos onipresentes, Klabin extrai a cadência de sua recorrência, buscando 
captar o ritmo formal embutido na repetição, ou banalidade,  
de sua experiência. O processo da artista consiste em produzir e reunir 
constantemente desenhos, fotografias e anotações que ela extrai de seu entorno. O 
acúmulo de pensamentos e imagens se entrelaçam e integram  
um sentido unitário, desvelando as intrigantes relações que constituem o centro 
das investigações pictóricas da artista. Em suas próprias palavras, Klabin 
desenvolve seu trabalho “como se estivesse escrevendo uma história, ou um diário, 
mas um diário de coisas que não aconteceram realmente. É uma narrativa que 
pode ser contada apenas através da pintura, mas que aborda temas que parecem 
mais familiares para escritores do que para pintores.”
 
Maria Klabin oscila entre extremos no que diz respeito a escala de seus trabalhos, 
produzindo pinturas ora pequenas, ora monumentais, a depender da natureza do 
tema abordado. Suas telas em reduzidas dimensões costumam servir de suporte 
para os fluxos rápidos de pensamento – como anotações  
em papel, que possivelmente tomam proveito do seu inconsciente – e capturam, 
efetivamente, o ritmo de seu entorno. Suas pinturas em grande formato, por sua 
vez, incorporam percepções de cunho mais contemplativo  
e onírico. Recentemente, Klabin produziu uma série de pinturas de paisagens que 
se aproximam da escala do mural, partindo de fragmentos de elementos 
autobiográficos, destilados do que ela descreve como uma improvável e fluida 
colcha de retalhos da memória, o que resulta em composições não atraentes e 
assustadoras que escapam a objetividade.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	 Língua d’água, Nara Roesler, São Paulo, 

Brasil (2025)
•	 Liquid Air, Nara Roesler, Nova York,  

EUA (2022)
•	 Paisagem com Casinha, Galeria Silvia Cintra, 

Rio de Janeiro, Brasil (2021)
•	 Entre rio e pedra, Galeria Silvia Cintra, Rio de 

Janeiro, Brasil (2017)
•	 E o dia havia acabado, quando começou, 

Galeria Silvia Cintra, Rio de Janeiro,  
Brasil (2014) 
 

exposições coletivas selecionadas
•	 Abrasive Paradise, Kunsthal KADE, 

Amstersfoort, Países Baixos (2022)
•	 In Waiting: Works Produced in Isolation, Nara 

Roesler, São Paulo, Brasil (2020) 
•	 Já estava assim quando eu cheguei, Ron 

Mandos, Amsterdam, Holanda (2020)
•	 Festival de Arte Contemporânea, SESC 

VideoBrasil, São Paulo, Brasil (2012)
•	 Novas aquisições da Coleção Gilberto 

Chateaubriand, Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, 
Brasil (2012)

•	 Rumos 2005/06 Paradoxos Brasil, Itaú 
Cultural, São Paulo, Brasil (2006)

•	 Além da imagem, Paço Imperial, Rio de 
Janeiro, Brasil (2006) 

coleções selecionadas
•	 Instituto Itaú Cultural, São Paulo, Brasil 
•	 Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil

https://nararoesler.art/artists/maria-klabin/


voltar aos trabalhos do artista

vik muniz
n. 1961, São Paulo, Brasil 
vive e trabalha entre Rio de Janeiro, Brasil e Nova York, EUA

A obra de Vik Muniz questiona e tensiona os limites da representação 
Apropriando-se de matérias-primas como algodão, açúcar, chocolate e até lixo, o 
artista meticulosamente compõe paisagens, retratos e imagens icônicas retiradas da 
história da arte e do imaginário da cultura visual ocidental, propondo outros 
significados para esses materiais e para as representações criadas.

Para a crítica e curadora Luisa Duarte, “sua obra abriga uma espécie de método que 
solicita do público um olhar retrospectivo diante do trabalho. Para ‘ler’ uma de suas 
fotos, é preciso indagar o processo de feitura, os materiais empregados, identificar a 
imagem, para que possamos, enfim, nos aproximar do seu significado. A obra coloca 
em jogo uma série de perguntas para o olhar, e é nessa zona de dúvida que 
construímos nosso entendimento”.

Muniz também se destaca pelos projetos sociais que coordena, partindo  
da arte e da criatividade como fator de transformação em comunidades brasileiras 
carentes e criando, ainda, trabalhos que buscam dar visibilidade a grupos 
marginalizados na nossa sociedade.

clique para ver cv completo

exposições individuais selecionadas
•	 Vik Muniz - A Olho Nu, Instituto Ricardo 

Brennand, Recife, Brasil (2025)
•	 Flora Industrialis, Museo Universidad de 

Navarra, Pamplona, Espanha (2023)
•	 Dinheiro Vivo, Nara Roesler, São Paulo, 

Brasil (2023)
•	 Fotocubismo, Nara Roesler, São Paulo, 

Brasil (2021)
•	 Vik Muniz, Sarasota Museum of Art 

(SMOA), Ringling College of Art  
and Design, Sarasota, EUA (2019)

•	 Imaginária, Solar do Unhão, Museu de Arte 
Moderna de Salvador (MAM-BA), Salvador, 
Brasil (2019)

•	 Vik Muniz: Verso, Belvedere Museum 
Vienna, Viena, Áustria (2018)

•	 Afterglow – Pictures of Ruins, Palazzo Cini, 
Veneza, Itália (2017)

•	 Relicário, Instituto Tomie Ohtake (ITO), São 
Paulo, Brasil (2011) 
 

exposições coletivas selecionadas
•	 Fantastic Visions: Surreal and Constructed 

Images, Amarillo Museum  
of Art, EUA (2022)

•	 Art of Illusion, Nelson-Atkins Museum of 

Art, Kansas City, EUA (2021)
•	 Citizenship: A Practice of Society, Museum of 

Contemporary Art, Denver, EUA (2020)
•	 Passado/futuro/presente: arte 

contemporânea brasileira no acervo  
do MAM, Museu de Arte Moderna de São 
Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil (2019)

•	 Naar Van Gogh, Vincent van GoghHuis, 
Zundert, Países Baixos (2018)

•	 Troposphere – Chinese and Brazilian 
Contemporary Art, Beijing Minsheng Art 
Museum, Pequim, China (2017)

•	 Look at Me!: Portraits and Other Fictions from 
the “la Caixa” Contemporary Art Collection, 
Pera Museum, Istambul, Turquia (2017)

•	 Botticelli Reimagined, Victoria & Albert 
Museum, Londres, Reino Unido (2016)

•	 56ª Bienal de Veneza, Itália (2015)
•	 24ª Bienal de São Paulo, Brasil (1998) 

coleções selecionadas
•	 Centre Georges Pompidou, Paris, França
•	 Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía 

(MNCARS), Madri, Espanha
•	 Museum of Contemporary Art, Tóquio, Japão
•	 Solomon R. Guggenheim Museum, Nova 

York, EUA 
•	 Tate Gallery, Londres, Reino Unido
•	 Whitney Museum of American Art,  

Nova York, EUA

https://nararoesler.art/artists/vik-muniz/


voltar aos trabalhos da artista

exposições individuais selecionadas
•	 Tropical Still Life,Palo, New York,  

EUA (2025)
•	 O carnaval da substância, Nara Roesler, São 

Paulo, Brasil (2022)
•	 Concerto a céu aberto, Kubik Gallery, Porto, 

Portugal (2020)
•	 L’étre dissout dans le monde, Galerie Chloé 

Salgado, Paris, França (2019)
•	 Poeira varrida, Galeria Fortes D’Aloia & 

Gabriel, São Paulo, Brasil (2017)
•	 Falling Walls, Double V Gallery, Marselha, 

França (2017) 

exposições coletivas selecionadas
•	 Primer Aviso, Space Julio, Paris,   

França (2024)
•	 Ni Drame Ni Suspense, Friche Belle de Mai, 

Marselha, França (2023)

•	 Afirmacão - Brésil, l’affirmation d’une 
generation, La Galerie du Jour,  
Paris, França (2023)

•	 Arqueologias no presente, Nara Roesler, São 
Paulo, Brasil (2021)

•	 Recycler / Surcycler, Fondation Villa Datris, 
L’Isle-sur-la-Sorgue,  
França (2020)

•	 Reservoir, 019, Ghent, Bélgica (2020)
•	 Vivemos na melhor cidade da América do Sul, 

Fundação Iberê Camargo (FIC), Porto Alegre, 
Brasil (2018)

•	 Hall-statt, Galeria Fortes D’Aloia e Gabriel, 
São Paulo, Brasil (2016)

•	 In Between, Galeria Bergamin & Gomide, São 
Paulo, Brasil (2016) 

•	 11º Abre Alas, A Gentil Carioca, Rio de Janeiro, 
Brasil (2015)

manoela medeiros
n. 1991, Rio de Janeiro, Brasil
vive e trabalha entre Rio de Janeiro, Brasil e Paris, França
 

Em seu trabalho Manoela Medeiros interroga os meios artísticos além de seus 
formatos convencionais, onde pinturas e instalações in situ servem  
para explorar as relações entre espaço, tempo e a corporeidade da arte  
e do espectador. Em uma perspectiva híbrida do pictórico, Medeiros articula uma 
abordagem da pintura que ultrapassa a especificidade de seu próprio meio, 
utilizando recursos da escultura, da performance e da instalação. 

Intervindo muitas vezes de maneira direta nos espaços expositivos, sua obra 
sobrepõe as temporalidades da própria prática artística e do ambiente 
construído no qual se insere. Medeiros concebe a obra a partir de detalhes do 
lugar, sejam eles materiais, elementos estruturais ou até mesmo sua relação 
com a iluminação, natural e artificial. Sua prática introduz no espaço uma 
organicidade ao expor suas entranhas, ou estruturas,  
fazendo da arquitetura não apenas uma estrutura, mas um corpo.

A prática de Medeiros comporta procedimentos arqueológicos, tornando visível 
aquilo que muitas vezes subjaz, assim como se nutre da ideia de ruína, um 
índice espacial da passagem do tempo. Medeiros escava as superfícies, como as 
paredes do espaço expositivo, para trazer à tona suas sucessivas camadas, as 
diferentes cores e materiais que ali foram aplicados  
e que permaneciam esquecidas. Desse modo, a artista visa refundar 
nossa experiência temporal ao expor, simultaneamente, suas sucessivas  
camadas, cada qual portadora da memória do momento em que foi  
aplicada, deixando-as coexistir e interpenetrar-se. Medeiros opera  
entre a construção e a destruição, mostrando sua complementaridade, mais do 
que seu antagonismo

clique para ver o cv completo

https://nararoesler.art/artists/manoela-medeiros/


voltar ao trabalho da artista

cristina canale 
n. 1961, Rio de Janeiro, Brasil 
vive e trabalha em Berlim, Alemanha

Cristina Canale surgiu no circuito de arte ao participar da emblemática coletiva Como 
vai você, Geração 80?, na Escola de Artes Visuais do Parque Lage (EAV Parque 
Lage), no Rio de Janeiro, em 1984. Como no caso de muitos de seus colegas da 
chamada “Geração 80”, sua produção inicial está em consonância com o processo 
de retomada da pintura no contexto internacional, influenciado pela tendência do 
neoexpressionismo alemão. Carregadas de elementos visuais e volume de tinta, suas 
primeiras pinturas apresentam um caráter matérico, distinguindo-se pelo uso 
intuitivo de cores contrastantes e vivas que é notável em suas obras até hoje. No 
começo da década de 1990, Canale mudou-se para Düsseldorf, na Alemanha,  
onde estudou sob orientação do artista conceitual holandês Jan Dibbets.  
Suas composições passaram a investigar a espacialidade, a partir da sugestão de 
planos e profundidades e da maior fluidez no uso das cores, características que 
marcaram sua produção nesse período.
 
Geralmente baseadas em cenas prosaicas do cotidiano, muitas vezes extraídas da 
fotografia publicitária, suas obras resultam de um elaborado trabalho de composição 
e se destacam por transitar entre a figuração que se esvai na abstração, por um lado, 
e a abstração que evoca uma figuração, por outro. Para o curador e crítico de arte 

Tiago Mesquita, a produção de Canale contrapõe-se à busca por estruturas de 
constituição da imagem conforme praticado por artistas como Gerhardt Richter e 
Robert Ryman, uma vez que aborda “a imagem e os gêneros consagrados da pintura 
de forma subjetiva, acreditando em uma experiência singular”.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas

•	 Cristina Canale - dar forma ao mundo, Casa 

Roberto Marinho, Rio de Janeiro, Brasil (2024)

•	 A Casa e o Sopro, Instituto Ling, Porto Alegre, 

Brasil (2024)

•	 The Encounter, Nara Roesler, Nova York,  

EUA (2021)

•	 Cabeças/falantes, Nara Roesler, São Paulo, 

 Brasil (2018)

•	 Cristina Canale: Zwischen den Welten, Kunstforum 

Markert Gruppe, Hamburgo, Alemanha (2015)

•	 Entremundos, Paço Imperial, Rio de Janeiro,  

Brasil (2014)

•	 Espelho e memória – Spiegel und Erinnerung, 

Galerie Atelier III, Barmstedt, Alemanha (2014)

•	 Arredores e rastros, Museu de Arte Moderna do Rio 

de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil (2010) 

exposições coletivas selecionadas

•	 Fullgás: Artes Visuais e Anos 1980 no Brasil, Centro 

Cultural Banco do Brasil, Rio de Janeiro, Brasil 

(2024)

•	 Co/respondencias: Brasil e exterior, Nara Roesler, 

New York, USA (2023)

•	 Ateliê de gravura: da tradição à experimentação, 

Fundação Iberê Camargo (FIC), Porto Alegre, Brasil 

(2019)

•	 Mulheres na Coleção MAR, Museu de Arte do Rio 

(MAR), Rio de Janeiro, Brasil (2018)

•	 MACS Fora de casa – Poéticas do feminino, Sesc 

Sorocaba, Sorocaba,  

Brasil (2018)

•	 Alucinações à beira mar, Museu de Arte Moderna do 

Rio de Janeiro  

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil (2017)

•	 Land der Zukunft, Lichthof – Auswärtiges Amt, 

Berlim, Alemanha (2013) 

coleções selecionadas

•	 Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 

(MASP), São Paulo, Brasil

•	 Museum No Hero, Delden, Países Baixos 

•	 Instituto Itaú Cultural, São Paulo, Brasil

•	 Hall Art Foundation, Reading, EUA

•	 Museu de Arte Contemporânea da Universidade de 

São Paulo (MAC USP), São Paulo, Brasil

•	 Museu de Arte Contemporânea de Niterói (MAC-

Niterói), Niterói, Brasil

•	 Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), 

Rio de Janeiro, Brasil

•	 Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

https://nararoesler.art/artists/cristina-canale/


voltar aos trabalhos do artista

sérgio sister
n. 1948, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha

Sérgio Sister iniciou sua produção no final da década de 1960, período em que 
atuou como jornalista e se aproximou da militância política de resistência ao 
regime militar brasileiro (1964–1985). Em 1970, Sister foi preso pelo 
Departamento Estadual de Ordem Política e Social (Deops-SP) e, durante 
dezenove meses, esteve encarcerado no Presídio Tiradentes, em São Paulo, 
participando de oficinas de pintura realizadas na instituição. Como parte da 
geração 80, ele revisita uma antiga temática pictórica: a interação entre 
superfície e tridimensionalidade, na tentativa de liberar a pintura no espaço. O 
que marcou sua produção da época é a superposição de camadas cromáticas, 
resultando em campos de cor autônomos que coexistem harmoniosamente.

Hoje, seu trabalho combina pintura e escultura. Ele utiliza suportes derivados 
de estruturas encontradas e de sistemas designados a servir a nossas 
necessidades cotidianas, como observado nas séries Ripas, produzida desde o 
final dos anos 1990, e Caixas, desde 1996, cujos nomes referem-se aos produtos 
manufaturados dos quais derivam. São pinturas escultóricas feitas a partir de 
vigas de madeira encontradas, lembrando engradados, pórticos ou caixilhos de 
janelas. Sister pinta as vigas de madeira em várias cores e as dispõe em 
configurações que fazem surgir variadas profundidades, sombras e 
experiências de cor.

clique para ver cv completo

exposições individuais selecionadas
•	 Pintura entre frestas e cavidades, Nara 

Roesler, São Paulo, Brasil (2023)
•	 Pintura e vínculo, Nara Roesler, Rio de 

Janeiro, Brasil (2021)
•	 Then and Now, Nara Roesler, Nova York, EUA 

(2019)
•	 Sérgio Sister: O sorriso da cor e outros 

engenhos, Instituto Ling,  
Porto Alegre, Brasil (2019) 

•	 Sérgio Sister, Kupfer Gallery, Londres, Reino 
Unido (2017)

•	 Sergio Sister: Malen Mit Raum, Schatten und 
Luft, Galerie Lange + Pult, Zurique, Suíça 
(2016)

•	 Expanded Fields, Nymphe Projekte, Berlim, 
Alemanha (2016)

•	 Ordem desunida, Nara Roesler, São Paulo, 
Brasil (2015)

 
exposições coletivas selecionadas
•	 Co/respondências: Brasil e exterior, Nara 

Roesler, Nova York, EUA (2023)
•	 Entre tanto, Casa de Cultura do Parque, São 

Paulo, Brasil (2020)

•	 A linha como direção, Pina Estação, São 
Paulo, Brasil (2019)

•	 The Pencil is a Key: Art by Incarcerated 
Artists, Drawing Center, Nova York, EUA 
(2019)

•	 Géométries Américaines, du Mexique à la 
Terre de Feu, Fondation Cartier pour l’Art 
Contemporain, Paris, França (2018)

•	 AI-5 50 anos – Ainda não terminou de acabar, 
Instituto Tomie Ohtake (ITO), São Paulo, 
Brasil (2018) 

•	 MAC USP no século XXI – A era dos 
artistas, Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo (MAC USP), São 
Paulo, Brasil 

•	 25a Bienal de São Paulo, Brasil (2002)
 
coleções selecionadas
•	 François Pinault Collection, Veneza, Itália
•	 Fundación/Colección Jumex, Cidade do 

México, México
•	 Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	 Pinacoteca do Estado de São Paulo, São 

Paulo, Brasil

https://nararoesler.art/artists/sergio-sister/


voltar ao trabalho da artista

karin lambrecht
n. 1957, Porto Alegre, Brasil
vive e trabalha em Broadstairs, Reino Unido
 

Toda a produção de Karin Lambrecht em pintura, desenho, gravura e escultura 
demonstra uma multifacetada preocupação com as relações entre arte e vida, 
compreendida em sentido abrangente: trata-se de vida natural, vida cultural e 
vida interior. Para o pesquisador Miguel Chaia, os processos técnico e intelectual 
de Lambrecht se inter-relacionam e se mantêm evidentes nas obras para criar 
uma “visualidade espalhada na superfície e direcionada para a exterioridade”. Seu 
trabalho é ação que funde corpo e pensamento, vida e finitude.
 
No início da carreira, Lambrecht repensou a tela e a forma de pintar, em alguns 
trabalhos ela elimina o chassi, costura tecidos, e usa retalhos chamuscados.  
A abstração gestual, característica da “Geração 80”, da qual fez parte, possui papel 
central em seus trabalhos. Sua prática expande a noção tradicional de pintura e 
estabelece diálogos entre Arte Povera e Joseph Beuys, entre aspectos políticos, 
mas também materiais. Os volumes pesam como corpos, as delimitações ou 
negações do espaço dialogam com a escala que seus trabalhos assumem. A partir 
da década de 1990, a artista inclui materiais orgânicos em suas telas, como terra e 
sangue, o que determinou, em alguma medida, o repertório cromático que aparece 
então. Além do sangue animal, são elementos recorrentes em seu trabalho as 
formas cruciformes e as referências ao corpo, índices de diferentes níveis de 
identificação do espectador com a obra.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	 Seasons of the Soul, Rothko Museum, 

Daugavpils, Letonia (2024)
•	 Seasons of the Soul, Nara Roesler, São 

Paulo, Brasil (2022)
•	 Karin Lambrecht – Entre nós uma 

passagem, Instituto Tomie Ohtake (ITO), 
São Paulo, Brasil (2018)

•	 Karin Lambrecht – Assim assim, Oi Futuro, 
Rio de Janeiro, Brasil (2017)

•	 Nem eu, nem tu: Nós, Espaço Cultural 
Santander, Porto Alegre, Brasil (2017)

exposições coletivas selecionadas
•	 Fullgás: Artes Visuais e anos 1980 no Brasil, 

Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de 
Janeiro, Brasil (2024)

•	 Acervo em transformação: Doações 
recentes, Museu de Arte de São Paulo 
(MASP), São Paulo, Brasil (2021)

•	 Alegria: A natureza-morta nas coleções 
MAM Rio, Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro,  
Brasil (2019)

•	 O espírito de cada época, Instituto Figueiredo 
Ferraz (IFF), Ribeirão Preto, Brasil (2015)

•	 25a Bienal de São Paulo, Brasil (2002)
•	 Violência e paixão, Museu de Arte Moderna 

do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, 
Brasil; Santander Cultural, Porto Alegre, 
Brasil (2002)

•	 4a Bienal de Havana, Cuba (1992)
•	 19a Bienal de São Paulo, Brasil (1987)

coleções selecionadas
•	 Colección Patricia Phelps de Cisneros,  

Nova York, EUA
•	 Ludwig Forum fur Internationale Kunst, 

Aachen, Alemanha
•	 Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	 Pinacoteca do Estado de São Paulo,  

São Paulo, Brasil
•	 Museu de Arte de São Paulo (MASP),  

São Paulo, Brasil

https://nararoesler.art/artists/karin-lambrecht/
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